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ob Kranca occupam por sua vez estradas columnas loja do barbeiro commente, à palitar os des lobo e composição mlud à crueldade dos Graças e a coragem do Qui APNR PNPNÇE nr ed qs a a  Ogro eo tiram que nunca chega a enfastiar. Sem morte d'homem 

  

    

  

  

  pe or mf pls! im que prazer le ha de et ditados, tio ha drama capaz de comove vê são tão certos no bom como no mão: == «5 CHRONICA OCCIDENTAL Ôrk 5 assissino dos velhotes do Barreiro, qu alfmies io caio bom como no indo: = quê       
     

  

  

ter pouca leitura d'obras darte ou quer trazer — Pois não É certo que muitas mãos juntas não se eegou a excitação curiosa com respeito no das as boas regras. salvam Pr E q e do Barreiro de novo acorda como julga ro interesse. Qual F d'ahi, talvez um dia, com o dinheiro do ve 

    

  

  
mento dos Graças é companhia assassinou'do Fan- Poz-se à caminho, pelas lho e da telha, venha a ser um homem respei. ee fóra, dormindo nos mattos mais densos, Vivendo. tabilisimo, coro seu dinheirinho emprestado à Não chegou a terminar o primeiro capitulo. de Bolotas roubadas, caminhando de noite à luz. juros caros, Farendoso prosccindo papbgestado a taquello romance à Gaboriau, cujo heroe cada. das estrelas e dormindo. de dia nos fundos bar: ha gua honra é qrbrado Pre apetar falando muito Ver parece ter mais artes para fugir aos finos le- . rancos d'onde faz fugir 0s lobos. À não ser compromisso. E terá opiniges e ha de dizel-as de bréos da policia. Os jormes calaramsse todos a... pelo contrario, muito bem repimpado ma papo. Terá amigos que o escutem com risinhos tal respeito. Mas as sessões do tribunal de Villa. deira, leia todis às manhis 05 jotanes e à lisongeiros e que lhe comam jantares, 

  

            
“Le Portugal au point de vue agricole» 
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Que diz V. Exa do Kruger 2 E diesta insur- 
o eatlista? Qual é a ava opini sobre o equi 

libeo europeu, 0 tratado com a Inglaterra é a 
giga da Elin. Ex tncioa ves a Din 5 
&PRejune 2 Qual é a peça que mais 0 interessa Tem alguma opinião, ormada nobre o Ibsen é 
sobre o banquete republicano é Ta muito gente por esse mundo, cujo prineipio 
foram negocios escuro, indecêndas de familia, 
agiotagem, intrigas, calumnias, e. devagarinho Sbube colocar-se e entrar com 6 pé direito nessa 
“rise sociedade, onde o dinheiro é deus, como 
Toma o Mephistopheles. É tão culpados são dos 
roubos e dos assassinatos os que dio o tis exem. 
Pio da fncilidade de subir à escada sociil com o Peso do oiro, como aqueles que, cá de baixo, com 
Rocca aberta para as migalhas vão applaudindo 
«esse novo enero de Eymtastich, agora muito em vox nociro universal, Companhia comica, pouco 
sia e muito acrobatica. 

  

  

      
  

   

  

Dinheiro | Dinheiro | Eterno assumpto E 
Dá-me o mis é tra-me O menos que pude. 

  No ha poeta que o não tenha cantado, alguns, a maior, parte, como um mytho, uma Chimera Jim LÊ O etibilho duma engraçadissima poesia de Toto de Deus, Camões, que passou párte da Vida nas prisões do ultramar por dividas, alguns Versos The fez tambem, É todos elles, até quando Gantam o amor, pensam no preço pot que bio de vender 0 volume: “Vem O Kruker para a Europa decabido do seu poder; amargurado, separado barbaramente do seu Devo à quem muito qu É o grande def da Fya patria foi que os terrenos, que Os camponeses Boa sulcavam com os arados e coltivaçam com ago fueo excondiam minas dono. “nho é para tudo unidade, por elle tudo se avilia Quiem quer suber sea Due é muravilhor, 
Se renimente 0 seu talento É o assombro que di 
Zem as bas da fama, não pergunta como cla far a Retna da Es, Goblr o. queimar O mae musripto do homem que odeia s não pede que lhe descreram coro ela no segundo acto da Mulher. de Cloudio tenta com o perume dos seus cabelos 
aquele que, embringado, se ha de tornar seu cum- 
Fies; pouto he importa que a Adriana Lecou. Vreurichorelagrimas verdadiras no beiras ilores que lhe mandou Mario de Saxe, que à Dama das Camelias, quasia expirar arranque à todos ingrimas em ue ultima alegria, Pergunta apenas: 
E Quanto custa um camarote de primeira or- 

dem? À mathematica toda, os grandes volumes de geometria, de. aigebra, de cálculo superiory não São mais do que Simplês caminho para uma tegrá de tres final De de Os arabes, que inventaram os algarismos, Archimedes, Euclides, até Newton e Lounite; desde o primeiro homem que contou 

  

  

  

  

  

   

  

» pelos dedos até á maravilhosa serencia ustrono- 
mica e mechanica que descobriu as leis dos mo- 
vimentos dos astros é ajudou a construir as pon- 
tes gigantescas, que parecem tão leves como se   

    dojsem teclas por os de aranha dende o pas Adão que por into descobri que a linha re: 
cia era ini Curto espaço entre. dois pontos aé 
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mento dos bajuladores; são os agiotas, os grândos Syndicateiros, os assastinos do Fandango. “Tantos crimes tem esse dinheiro commnentido, tasto por cl anda O mundo és avessas, tanto Os Seus adoradores parecem cabide jocihos ante à estu, de e, ue é coa ist como, nas mãos de alguns: de'possa ainda transformar-se em motivo de bênçãos em fonte de Jagimas dui- limas, Outro dia o tantor: mos. Hole puremos mão na masa, apenas para descompola. 

  

  

  

  

João da Camara. 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

O inverno! O inverno! ARS Posem phantasiar as, festas que quizerem exposição Está monibunda, no exterior. Deramlhe uma injeeção de cafeina ra lhe proloar 
uns dios; mar o olho que cla abriu era envidra- 
gado e mortiço: Asssundo ao desmanchar da feira 
Sais exiraordinaria que se ha no mundo Orgáni- 
Sado, Jembrando-nos' que. tantas riquezas Marte vão Úeita para sempre aquele ponto idas nos encantaram, cabendo que um dia muito breve, os operarios:demolidores são trsbalhar anda com Hai alan que 0 Hs pre decestores que ergueram aquele; novos palúcios das Mi é Uma, Noites, cómo é possivel que a tristeza nos não invada é como pode percorrer-se tão alegremente como dimtes aquela rua das Na Goes em que tantos pautlhões já fecharam, e entre 
dlles o nosão Fala-se. muito dos grandes negocios feitos por 
muitos expositores, quê não só venderam por mui 
to bom preço os objectos exbibidos, mas recebe. râm encomendas Importantsínas E essa por Gerto a grande conveniencin destas exposições, Sobretudo: para os grândes industrines que nelas êncontram a melhor maneira de fazerem reclamo aos seus productos. ; pequeno mista tambem fez magnifico ne gocio, 8 o shal da Persia deixou, segundo se diz, 
fia exponção quatro milhões de frincos, nem mis 
mem menos do que uma verdadeira é excellentis 
sima fortuna oriental. Para, contrabalancar estés contentamentos te 
imo As Garas de palio dl muitos dos que ho ré- 
“into da exposição se lembraram de org 
presentações à divertimento Mas isto o que admira? Se dentro da propria 
exposição avi tanta coisa, que de graça podia se pd é que mal o ss o gue psd 
os, que pela maior parte não ofereciam egua 

Novidade : : des falei alguma vez da aldeia sussa, que 
aim, era das tais belas coisas & até para 

mmúios uh dos verdades elos dPesta Exposição. “sse mesmo eapectaculo foi relrivamente tão pouco concorrido, tanto ficou abaixo de todas as Esperanças, que o capitalistas perderam mais de oitenta por Cento do coprtal gasto 
Além do pavilião de Poriugal, acham-se tam- 

bem fechados na Rua das Nações os da Allema- 
nha, Dinamarca é Estados Uvidos. Sigual de morte, que foi dado à exposição pe- 
Jas primeiras chaves. “Vivemos o gosto. de dar aqui um abraço so nosso. grande arista Raphael Bonkilo Pinhéio, que entre os melhores artistas rancezes conta 
muitos e enthunaticos amigos Deve a estas ho- 
ra estar Chegando a Bortugal. Muito breve lá mos 
Enconiraremos. 
ato de novembco de e 

Spa laataa tava 
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“LE PORTUGAL AU POINT DE VUE AORICOLE» 
Os vinhedos e os:vinhos 

Pe impoetancis especial da vinicltora em o 
odio nem GD ao 
o ode muito especial favor da 

0 opiniao ao st ho al pd gue Bram no le Portal au point de wa 
So todos referentes a assumptos iticolas ef 

  

  

   

“Antonio Augusto de À pular m é 0 do Porto; que 

caminho aberto por elie, fundando: e so: 

aspectas vlnicolns da nossa terra E 

  

  

  

  

  

  

  

       

    

  

  

  

  

  

    

  

DESCINÇÃO SUNMANIA DAS WLGIÕES visi   

Sob o ponto de vista vinicola consideramos sub- 
dividido 6 paiz em 13 regiões distinctas, a saber: 

Região — Entee Douro e Minho, 
Tra2-08: Montes, 

    

= eira Ala 
1 = Beira Baixa 
à TExtremadura. 
» E Bacia é Litoral do Tejo. 
1 SAlemjo. 
do = alamve 
% Tihas adjncentes 

i organisado esta sub-divisão do continente 
do reino é ilhas adjacentes em 13 regiões vínico- 
ins, como simples methodo de estudo, sem pre- 
tensão à uma classificação rigorosa e precisa 
Agrupamos Os vinhos duma mesma zona agri- gola o que entre 1 oleetem mai inumis 
aços de parentesco, sem nos preoccuparmos com. 

as divisões admistrativas do paiz que muda indi. 
Cam sob o duplo ponto de vista das condições de 
meio é da quulidide dos generos produzidos. 
púréecu-nos sobretudo, ão procurarimos éstudar 
Os vinhos portuguezes, que deverinmos destacar, 
em regiões disincias, Importantes zonas vinhatei- 
Tas, Que até hoje injustamente se teem deixado. 
ficar confundidas no centro da divisão commum. 
provincial, sem lhes dar um logar proprio na carta 

nicola do pai: 
É assim que ampliando as classificações até 

hoje feitas, é tormidhs clascas pelos notávcis s- 
criptos de' João Janacio Ferreira Lapa, visconde 
de Villa Maior, é Antonio Augusto de ó 
procuramos delimitar mais, duas novas regiões, 
âmbas de grande importancia, embora de muito. 
diferente extensão cultural, à região da Bacia & 
Litoral do Tejo e a reg 
Parei nos que os Vinhos muito gitineos e 

de grande afinidade do typos entre si destas duas 
zonas vinicolas se não deviam deixar englobados 
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gs desinações comuns e que nada a caraie- 
visam de vihos de Extremadura e da Beira a A catia vinicoi que aeorapiha to caprujo 
ARGILA de dl eMENtC RIO RA AD pa Cho aba a dijmidnos e o UR aeee een Ea rr nada de rigoroso, é apenas ofierece uma bas para be aba nara a hop elemento do pai poderá fazealtear À 1uregião wnicoa ou reto de Entre Douro « Minho (É uma vas sonatagricols situada do Pora Poa eum Reno do ms tectos aditivos de Nitana do, Casti, E a A que forma a provincia do Minho do primeitodi. E dog praca do Dou À ju proprio des gação indie Os seus lhes nusturães o Norte € do sal) formados pelos letos dos dois importantes rias 0 Minho nb norte O ie ecra de Fo mu, que opaca Ge. penha, é 0. Dono ao s4l, Ao ponte é micada ÃO pelo ecetho Aos [cds Rusia so debmitação é fita polia seia do Gore Cabin mega é lt do Mão, pornde 
ande Padero À sunisuperfcio total é d 7.306 ilômeirosqua- 
drados, y A inha é cutivad mst. região por ua for= cá muito enraceritca, dierene de que se cn- comer em o em Gula Feios do pe É 
das, cobrindo muitos hectares de superficie; De ordinário, pelo coma, à vinha, fodma. hordae dores lindo oscumpés, orlando as estradas A ppl aa ué a DG A ia cata decidenal do que uia cultas portante ue o adia aca dente A di É E oetinria clivada em meras 
forma ranadas o Bodas estam o ie: AB Na od quiat vê io mts ses on feremtes systems simultaneamente sendo cobre ad vulgar porem ds midis do lado ua 

E est a região dos to os 
prenancado e digam É" prova pr uma 

“A 24 região du de “Traz-0s- Montes, abrange & one prt dos dieos do a Rc e Ba ane Ema o mare pa from que 
detra ds Senhora Ls e Ho Dou copiado Goma Hespama, à deste 60 tom asd nas regis de Entre Dora Minho e Donos À au producção vinitola média amada orponice 175000 hectoliros Ao vino diam selos doa e cotada ET Re pp Sutura baixa, como a que é Iloptada me outas Feplis do pus iOs aele yichot ea eita Coireipordantemente obpostos por assim dizes Re em grande dcides, Anac esta reito.vinicoa actualmente em li pe Go, do reed uti ça No aa dela io pos, sb agora cometa à 
col geral do pal tenduss Fito altamente novas Plancaçõd é estabelecido mtas ade a dieta ou cego Dou spa posa et e Ho Sa dos di de Vila Reale Bragança e por uma pequena parte morte dos disrieros de Viu & Guardo das Aa pacto 9.6 Dutos desde Barqueiros, no lt confiante com ares aião de Ento Duro e Minho até sren ava na Fomtoia hespanila, Abrange uma extento to» al caculada dp proximadhmente era 35000 hecia. Tê Eonsidra-sé sub dividida esta região emiduas are oa denominada do to Duo Copie: 

io, de Valera, peosimo Me Vila Nova He o e ore comprehicadendo son remate desde & cão nb Bor Ao At Douro in: ménie a parte Tais afamada pelos se Asses RA PA pasa aloe ai En Bo: por assim dera Jeopital de fodo à puiz vz halálo do Doaro: Era eta antigamente a parte mai ic do repito, elis tuas motaveis inhata- rias onde ge produzida os mais gierososefinos ii do pot à oe o Douro superiêr possue quintos eua mente notava dlondo são oriundos vias do Ro lona je aaa sp cu 
ma é nome que tinham os vinhos da antiga de- cpa SD Todo O munido, pelas suas excepeiôntes condições 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

         

  

  

     
  

      
  

    

  

  

naturaes, toda ela é conhecida como o paiz vi- nhareiro do ovo, sendo em todos 08 seus pon- tos egualmente celebre e origem dos mais nos Vinhos generosos que se conhecem, À vinha é aqui cultivada em socalcos ou de- gás, Sustidos por muros de pedra sola, den minadas gos, formando. como que um tmph teatro de planias yigosas e yerdejante, nã epacha da sua. maior vezetação, o que dá à esta região especial do paz um) dspeésto Caraeterisico é o Binal ão me:mo tempo encantador « imponente. 
As vinhas. A evestem Injeemes encostas de mon. tanhas que pendem sobre 0 Douro e os seus a. 

Ilventes e vão desde os pontos mais baixos, junto aos rios, até. quest que, és cumiadas dos carros, debruçando se nirosas é opúlentas sobre as cor” Fes cxvdnioas 
Como que se orgulham da sua pujança, e cio sas dos dlicndissimo» frutos que produzem, ca pricham em se mostrar pingues & ferteis, mas &m se furtarem quas inacosssivel aos rat do homem é à de 

  

  

     
  

  

  

   
  o] pda colar coa Pad nós não podemos Uar ainão uma paid inper? Fera impressto. Aqueles que melhor pretanies rem conhecer os ihetonros quo se ncercim nesta pato riquiiia da pais nicola, Peconimenda mos a, letara do fio notavel do Visconde de Via. air em Gujas pagía se encontra adése 

A região vintcoln do Duuro produz em media 85500 estalos: de vinhos uk mais fina quali e, os quies Hepois de deidament bene: do ie amics Vila Nova e Gay a pertados para todos os me 
E Tocontesiave mente eta, pel siperios qua lidade dos seus vino a mai notava vegião ic oil de port, O ps A região ou da Beira Litoral formada po- jo ol dios udmnirnvos de Aria & Coimbra, com exclusão “e uma pequena zona e gn e parte deu oa st tos dono dad ada oo do dios derem 

alga vinhos. verdes ias principalmente caras 
Gterisada pelos o vinhos comuns, tintos é 

As suas vinhas so de ordinario baixas, cobrindo extênios campos, tssmllando-e ho Se aspecto Beraldo vinho do fubarejas gu do sul do reino. O paia pro desdo asa ad eg o 
no mancha vinhateira abrangendo alguns once: Mox dos distritos de Aveiro é Coimbra std portanto na sona de irasição de am dicricio para Dotro, região cujos limites não & facil estabelece ego pas dive rgeio ce aeapro teens estão sobr a tua demarcação! O professor Aguiar que cm 1866 fez porto da comimnsão momenda polo mimtro Andeade Corvo para estudar os prcbese ses de viidenção o nele autbiesto duas lo os seguintes fai Oliveira do Bico 6 Mortes Ang, ao sul Vila Nova lts Bolho à sil Esta delimitação tem sido, fortemente impy- end! por algun lavradores da repito Guns es jam mis ampliada, outra mia Circus 
R Os is die dias carta vinicola que elaboramos foram-tos Tadiatdos pelo uscos nomo do distrito de Coimbra, 6 sr. Amhur Let 
ão, o professor do Instituto Agronomico de Lis. doa o tambem propria a eis o Algusto do Figusrado e por lguis mlicaliores da proximidade da Mealhada, que é o centro dis: e Av Os vinhos da Bsieada gozam ha muito tempo de corta fame, Os que conheço desu regito são Reralmene vinhos encorpados bem Bradjados de cool qua Sempre muito ttnmost. São idos Como extellentes vinhos de embarque rodas a região em media oro hectlitros. E em count podias esta região, o quase dx Pl, perda qua Gomplta dos vinha ei montes Eonedlhos: pe, feno da “invasão yoga Arualmende achacãe 2 Balada em Destas pia se de reconiniNção Bavendo e rosado Di 

tas vinhas com bacello americano, em substitui. go da Vinhas velhas qua! tolinente destri- 

  

  

    

     

  

  

  

  

  

  

  
  

  

        

    

  

  

  

  

  

  

  

  

“Le Dasro Jiltstrado, par e Viscomte de Villa Maior, 

  

A Ge rsio vinicola é eira At, icone ja a para da proc dia podia FEET dazida 40 norte por toda & fita que entes ma coneitução da Feio do Douro, & ab sl area Monuigo é o Di por ucho ton que dera (omde ora: região disimeta com 0 nom UG las 
É uma região importante, notavel pelos seus vi- nihos de pasto brancos e tintos, sobretudo os ramo 

Sos que Se pretram auniavelnento fiduro Wyns Caiado Proa aa pitas no Fai dn Cum agr Em Voos Minc ane eo da Boina AN é aoUavo, aPievetndo PET pos de alo pel tu paladar SQicido acento À regido plo do Dio oca ns capota 
xa ao sul do districto de Vizeu, na Beira Alta, en-. dra e artend do io Dão 6 db db o Mandagos "E uma Pequena região muito notava nela rifa: qualidade dos deus vinhos xira dos ui ge assomalhato dói a certos Ugis de Ra Segundo informações minuciosas e da maior auetóridade que resebi do mtu bue devo Aiirado, videvitos, muito dipho presidente do Syndicato Agricola de Noll rue eae tano dos Reis, pode estabeleter sé a deiimitsção su Ceu Ee Rn “Tomatdo, como” ponto de origem a ponte de Oliveira o Conde, im pouco acima Cone cia do rio Dão súbre 6 Mondego é um pouco a Podes, traçar ed ana nb na Areado o Torito, aleasano psoecao JE Carai o Sal e" entrando, pelo concelho de Tondela se Moura porta ao de encarte turias AS se Begin ar d capital do concelho de ondas ias dedo desen dar oa Lobão, inflEcundo depois Um paso paanõee nordeste atravessando conecto de Portas a iregueia daLapeoao, de exelente vinhos ni tra concelho de Viseu por Sigur Qtira do Loureiro, Pindélo, Oivelrado Bari, Slots de Soure aê alezhcr e extremo dae? io Ho or, o rip aos Epa Suitéste, passândo por Primey Vila Meg! Replies ma coneilho de Mangualde é bagas Me rela, donde corta paia 0 sul axé é feomba Bias de fudo RaiEinoa o Hd a alcançando & ponto de separação Entre os ande? 
lhos de Mangualde e de Nelas ; continuando de- pes percurso do Mondego; segue esta linha até À Hom de Ok ir do cento eos o ssa ba Eee  aan a di a, Pad concelhos da arregdl do Sal, Tondebo Viste Penalva do Can alothepuaiso é ato nidaMe do cogeaiho de Nelas Noll o Cémiro de toda esta região vao eia ond da hou dão pricinaani Eonadi Na he ai! Prônto, onde os vinhos sho “da mais da auitiaide E E Celelamos a produção metia dista rei ém 
8u:000 hectolitros. E e JR ie região ou regida Beira sa é formada poritoda à provincia do Bmesmo nome, disiouado pequena part núrio, abrangendo & Eoneais de Vila Novi de For ba que perenco sue do Donros Confina a Gesto don aro oca Bia A e pre q a Litoral alo com a espanha, a qualé separada pelos los coa é Erjes, e É limitada ao sol pelas province do Alerts e Extremadura, é pal io ao À pu supefo regla pl ivo Mlamenos utdrados, mas não é dns FUBiGes nica de a a mais coberta de vinhedos” ” Org à sua produeção média aanvsl por 13o:000 necrose Os seus Centros de produssão mi importantes são Pinhel no distristo da Guarda, é Fundão é Pes Pamacor no district de Casta find A bi região pu da Extremadura tea so até hoje considerada. como comprehendendo ta a provincia do mesmo mon, abricando os dit dos adminiatvos de Le Saara e Liso arebeu-nos porém que toda à extensa zona dê 
deste role a costa olanca desde Los té dê proximidade do Naga, tem ando rá aca 

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

     

   
         

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

de talimportancia e oferece no seu conjuncto. independente é sobretudo tão do- minante dentro da feição cultural de toda a pro- vincia, que melhor e mais justamente represent rimos à physiononin viiola do pur separando m'uma regio à parte toda esta vasta zona encra- vada centra da divisão provincial, deixando toda via consignada a denominação comente de Extre- madura, para toda a, parte restânde, onde a pro- dueção dos vinhos vio é tão intensiva e não apre Sema um caracter tão dominante, Na carta vinicala de Pl, 1, se vê a relação reci- 
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roca catre estas duas regiões. A demarcação da Eseremadura tal como nós à comprehêndemos produz. approximadamente  q00:000. hestoliros, ônde dominam ox vinhos de Leiria, muitos espe: cinlmente apropriados para a distilação, e alguns vinhos de qualidade da parte norte e fest do dis- lricto de Santarem e sul do districto de Lisboa. | seio que denomisumos da Ba e do Littoral do. Tejo abrange a parte principal dos 

is tarem. Forma uma asa Zona que partindo da costa oceânica, junto À Na- Zarerh, Segue por Alcobaça a, Contomar a zona dos Canditiros, chegando: a Rio Maior, subindo depois a nordeste vae a Pedrogão, Alqueidão, deixando dentro Torres Novas, envolvendo Tho: mar, desce depois no sul aos ctmpos de Alpiarça, Almeirim e Coruche, sobre a margem esquerdá 

  

  

  

  

  

sideravelmente esta região com a invasão phylo- 
xérica, ficando reduzidas a quasi Um terço, às suas 
vinhas. y Lançadas depois no caminho, da replantação com as vdeiras americanas, os viticultores foram 
hoje póde dizer-se que toda esta tona central do pai Sad outra vez tingiado seu masio de 
“E aqui onde as vinhas cobrem sem interrupção maiores superficies erritorines, sendo vulgar en- contrarem-e plantações de Ggoiooo é 10501000 dantas esta. região que se encontra a explora 

  

  

  

     

  

   

Re ão ada tea rara Rd CDA 

    

   

  

vincia essencialmente vinicola. Os seus principaes Centros inhatelroselrenemserevam se a Evorts Eeeo, Bor é Vila Vips, Redondo, Re: 
é também áliida: que, em menor quantidade ou! ànto conhecido a Borialegre; EL: vis, Aleacer é Grandola. No entreunto, é justo reconhecer se: que tem Inrgamente augmentado meste ultimos annos os sds dominios viticolãs a Fentão alemtejama, de fera e deugo: 

  

        

  

   ração da cortiça, É 
Calculamos à sua producção vinicola media em. 

ayo:600 hectolitros, servindo-nos de dados é in- 
formações que nos foram amavelmente fomneci- 
dos pelo disunctissimo agronomo do districto, O. 
Dr. Antonio Ramalho. 

  

    

“Le Pertugail au point de vus asricole» 

  

  

ADEGA SOCIAL DA UNIÃO VINICOLA E OLEICOLA DO SUL COM SÉDE EM VIANNA DO ALEMTEJO 

do Tejo, abrangendo uma larga faixa abaixo d'este rio, viado cortomar pelo Pinhal Novo, proximida- 
des de Azeitão e Setubal, até fechar no termo de Lisboa junto à costa, Pela natureza dos seus terrenos destaca-se bem esta região vinicola do conjuncio da Extrema- 
dura, principalmente na parte norte e oeste onde existem largos tractos do perassico medio/e pes 
rassico. supécior, terreno eretacico. é formações 
basalticas, ao mésmo passo que junto ao Tejo se 
ilatam vástas campinas lertlissimas constituidas por terrenos de allovião dos mais ricos e produ- 
Eixos de todo o Portugal 

Compreliende esta região, centros vinhateiros 
dos mais importantes, como Torres Vedras, San- 
totem, Thomar, Alcobaça, Obidos, Azambuja, 
Arruda, Alemquer, Alpiarca, Almeirim, Cartaxo, 
Salvaterra, Collares, Bucelas, Azeitão, termo de 
Lisboa, etc, e forma ella a região vinicola de 
maior producção em todo o pais, orçando à sua 
media annual por 2000:000 de hectolitros 

Muito prospera em outros tempos, sofreu con- 

    

  

  

Maria dos Santos. Occupa esta imensa esplo- raio d:g00 hectares de. superficie, de terreno pláno e Seguido, todo coberto de pujante videi Tas, em Tumero de Goposooo, E Uma vinha qu 
vinho, Em outro capitulo nos refriremos am es. 
peciai à esta notablissima exploração, unica no deu gentro, em todo o mundo. ASA região ou do Alemiejo é formada pela pravincia do mesmo nome, subdividida nos deus. E distritos administrativos de Portalegre, Evora é Beja. Acha-se limitada ao norte pelo do Tejo, à leste pelas provincias hespanholas da Extrema: da e Andaluia, o sl pelo Alanve, e a deste pelo oceano em parte e Moutra put pela pro- Vincia da Estremadura Re Abrange esta provincia, a maior de Portugal ma Tapete total de 4451 Iometros quadra» 

  

  

   

  

  

  

      

      

  

Comquanto mestes ultimos annos se tenham 
feito numerosas e grandes plantações de vinhos 
mesta região, não é o Alemtejo ainda uma pro- 
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RAMADAS DE VINHA EM PONTE. 

a ae ANA Ra a 

iilerênio da qe Com cegulio a sua indureria 

a Re 
RR oa 
dus Pan o DNA dna na 
ilhas em 100:000 hectolitros, one perdominam. 

RE, 

  

  

  

    

  

  

   
  

  

BC, Cincinnato da Costa, 
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DO LIMA. 

  

  
VISTA PANORAMICA DA REGOA 

  

  

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Comtinándo do numero antecedente) 

1884-1885 
  an 

fm Nim 
An o ou Pode cr Crea Opa 
Ape RES e Cs 

       
  

      
  

  
  

  

    

  

  

  

  

    
   

  

       

  

   

  

“IYPO DE QUINTA NO DOURO 

  

os, os acepipes mais finos, Este systema fan Seito vinha justamente prejudicar” aqueles que gistentavam o teatro, Bt é os hablne ab nantes; por que os espectadores avulsos logo 2exam os seus calculos, que indo só ao melhor é menos vezes, não lhes Jicuria mais caro, autos por Rets mal baratos «ahi resul menor con Gorrência nas rectas ordinaria, quando estas eram poco attrahontes. Entretanto a empresa ainda deve a galanceria de dar em algumas das rectas ordinins, nem dugménto de preco para x nte, representações em que fguraram as duas csiebridados Depridr e Sembrich E Os preços das recitas ordina 

  

  

  

  

  

   
   

      

  

  

Torrinhas... 
Cadeiras. 
Geral, 
Galerias. 
Varandas 
Entraé 

Nesta estação além da assignatura ordinaria houve dus sórics de ecitas extaordinarias uma em que figurou Fidés Devris, e outra em que 
Gaurgu Marcella Sembrich, Pafa estas celebrida- des areas Os preços eram os seguintes: 

  

  

      
  

  

     



                

   

O OCCIDENTE 

  

        

        

       

  

Frizas 1582000. ordem, 10006 
à ordem. 95900] 

3 ordem. Birooo Torrinha... iii II é Bão 
Cadeiras... ii ireriiireriitro 22d 
Gera iipãoo Galerias Bão 
Varandas [1711777 Ego 
Simples entrada los 

Eis os nomes dos aristas que Gguraram na 
Seena Iyrica de S Carlos h'esta estação theatrol. 

Damas; Fidês Devriés Adler, Marcella Semb) 
ch, Emma Visjalk Nicolesco, Medea Borelli, € 
rolina Sala, Etienne Rey, Zina Dalty. Giul 
vell, Adelia Morelli, Eugenia Mantel, Neri. 

Tenores: Caetano Ortisiy Luigi Rav 
Guille, Alberto De Bassini, Paolo Rossetti, pe Frapoili, Gori 

Barytonos: Giulio Devoyod, Senatore: Spara- 
par, Carlos Lopes, Waldés, 

Baixos: Gustavo David, Nannetti, Soldá. 
Choreographo é bailar Castel Bailarinas: Catarina Cas a Bai 

  

   

  

  

  

  
  

      

    EA ao ma aba aa Mi Pe di Esiore, de Mastene, am 9 de out Bro de 84 por Vis, (o deple Bora uso Ea, Ort Load art Cold 
Rida SR em 2 a novembro, por Dali, Mame: Neri, Rossen, Sparapan Des Vil, Gorl E ari, de Forow em ar de novembro, por le Monte Rave Nagano Doe So rovatora, de Verdi, em 18 de Holantro! por Etienne Rey (e depois reli), Novel Nes! Eni, Sparopari Wald, Go Guglidino Mel, de Rosi em 26 de novem- bro, for Daloy, More, Neri. Gullo, Devood, Noob, Dai, Rot, Walt Sal africana, da Meypnhear, em] de dezembro) da Ny sia 

  

  

    

   

  

or Silas Morel, Net Ort Rods road, David, Walúls: Solda Gofáota, io Madonna, ar 7d doses por Fidés Deyriés, Munteii, Nerl, Guille, Devoyod, Nannerti, Soldá. 
Linda di Chamonix, de Donizetti, em 19 de 

dezembro, por Dalty, Mantelli, Neri, Rossetti, Spa rapani, Nanneui, Soldá, Gor. 
“Hamlet, de Ambroise Thomas, em aq de de- zembro, por Devriês, Novelli, Devoyod, Rossetti, 

David, Waldés, Gor Lopes, Guidorti. 
“Aida, de Verdi, em 27 de dezembro, por Bo- 

tela Novel, Órtisi, Sparapami, Nonnity Walãés, 
Rigoletto, de Verdi, em 5 de janeiro de 1885, por Devriês, Mantel, Neri, Todo, Ravelli, Devoyod, NWaldés. Soldá, Lopes, Guidotti. 
Gli Ugonotth, de Meyerbeer, em 10 de janeiro, por. Borelli, Dalty (e “depois Morelli), Mantelli, Ortisi, Devoyod, Nanneti, David, Rossetti, Sold, Lopes E 

eia dt Lammermoor, de Donizetti, em 15 de. janeiro, por Sembrich, Net, Ravelli, Rossetti, Spa- Fapani, Waldés, Goi, 
La Traviata, de Verdi, em 20 de janeiro, por Sembrich, Todo, Kavelli, Sparapani, Soldá, Wal- 

  

  

  

    

  

  

  

dês Cuidore Cori Za Pavoria, de Donizaui, em à1 de janeiro, por Noyell, Neri, Gui, Snstapani David La Sonmambula, de Belini Jem 24 de Janeiro, por Semi, Hapoi, None, “rod Ng 
1 barbiere di Siglia, de Rossini, em 31 de jeneiro por Sembrich, Neri, Ravel, Sparapani, Nannetes, Magnani, Guidort. Sembrich cantou nó di aeto as variações de Proc e a valsa Barla, rd S D, Carlos, de Ve 

Borelli, Novelli, Orti 
vid, Neri, Sold, Gori Za Derelitia, do Visconde do Arneiro, em 14 de março, por Borelli, Ortis, Devoyod David, Sold fi besta opera que de exteiod o not orkiio údquirido pela empreza, construido ea Lone res, e montado em Linboa por Mil Lauriana, de Augusto Machado, em 24 de már- co; por Dalty, Mantelli, Guile, Deyoyod, Nannett, David, Rossetti, Lopes, Gori 

  

   em 20 de fevereiro, por Sparapani, Nabnetei, Da- 

    

  

  

Francisco da Fonseca Benevides. 

A 

(Continua) 

* sado a creutura racional até chegar à institui 

    

  

QUESTÕES SOCIAES 

E) 
all est quelque chose pour to Qi nero toi de raça or dino, oa 

Da puise Commeladone vet Torees Feontre “es tempétea qui utente na dear gi ui eu Som sametaaire ee 1 Piotabie contident de sesjoves atode es donas je re Patê de 1d tamo. 
Lena 

e Phitonoplio de Droit) 

  

  

  

  

O estado de isolamento completo repugna in- vencivelimênte no caracter e à natureza do ser hu= 
Aliredo Maury no seu livro À terra eo homem, gt assim o pensamento de Cicero — nfllando a ntcessidado lmperiosa que a nossa especie ex perimenta de viver em sociedades: — Esta ver. dade seria principalmente posta em evidencia se alkim deus arrebatasse vim homem do méio de séús semelhantes & 0 collocasse num logar deser- to onde; armando he Gom abandona tudo quanto & natureza póde desejar lhe recusasse absolutamente melo a esperança de vêr al guem jámais Que alma de ferro suportaria a vida por este prego e acharia ainda encanto para O goso de to- dos 9s prázeres nesta solidão Norrivel? Archytas, de Tarento, dizia muitas vezes uma coisa bém Gerta, quando afirmava que se um in- dividuo suis ão ceo é de lá contemplasie o es- pecticulo do. mundo e a belleza dos astros, ape nas seria impressionado ligeiramente por tés ha cavihas qu O ançaram aid eh exai ne E vesse qualquer peston a quem communical-as Assim a Solid é repugunto à matar do ho mém que parece procurar sempre algum apoios êncontra-o bastante suave na amizade» las pão é por Certo o sentimento ocê du am zade aqueile que primeiro approxima e agremia os Homéns inculos é severa À, SMIsçãO brutal dos apettês genésicos cons- úitue em tães condições o motor único à iresisr tive Não ha ainda então à familia propriamente di. ta: dominá a lei da natureza é o desejo sexval Sem egcrupulos. O exame das phases diversas que tem atraves. 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

  « organisação da familia em termos de Se lhe po. der ehamar com Adolpho Franck «um larario, de ênde 6 calor 8 à lyz sé expandem gradualmente» cx domelhant exame fa-hos assar à scemas de extravagância hurlesca desenrola quadros tão fóra de commum que seriam inverosimeis se ain. Ja hoj pão fossem verihendos os seus smilies or exploradores, expediceionarios é simples via- Jantes À? medida porém que o terapo Ee ecurz os materines, a acção do ínclo, 0 proprio esforço intellectual é o désenvolvimento de população provocaram desanembramentos é deslocações, ne. eentuou se mais é mais O motivo de ordem py- chologica, surgindo limpida no eu lavor moral à «molécula» poderosa das sociedades, “Parece-me pois evidente, escreveu com muito. acêrto 0 ilustre John Lubbock em As origens da civilização, que o senso moral avoluma consoante eresee a clvlisação, Quando pómos em parallelo os povos contem- poráncos nos logares que habitam das diferentes. regiões do globo é fazemos 0 inventário e a rese- nbi de cada uni, é que apreciamos devidamente o espectaculo sociologico do mundo antigo, à evo- lução lenta das gerações no decurso dos séculos sd iporanoi immnsa o progretso da idas como istrumenvo educador dos semtlos& ame: nisador dos impulsos sensunes da paixão grotesca e ibudinosa. Eres A fm & sem duvida «um faco soci! como jualquer outros adoptando a definição de Carlos Extomeda Yi é lmibem um lag de vo bi áteral que importa manter na sus pureza maxima, contagrando Sem hesitar tudo quanto meia had bello é de grandioso e atribuindo lhe todo o in- terésse positivo de benemerência que à sua vir. tude espalha no caminho da humanidade “Assimpios ha, sustentava O insiane Paulo Ja- net, tão susceptiveis e castos, perm que é mesmo imconveniente applie siado raciocinio » Este da familia pertence a esse numero, mas por, sso mesmo convem insinuar nos animos verdade real que encerra, quer no tocante a gra gas ineffaveis, a sonhados ideães convertidos em “ommoção inexprimivel, a felicidades e a ventu- 

  

  

  

     

  

  

  

  

  
  

   

  

  

ras ces de encanto e de uneção,quorno que es. eo ia Dolo (ES ca EL Ninar on que do pesso Edo Sad 
hu se, Mterida anos de pao o capim loca, momentos, de Braier e agonia de foro EO Não ha porúnto pátigo temerojo e par 

Guto domestico, aflemon Carlos Wadidlia- on livro e E comia FORRO TEA o eroaiado de Gducaçho o Desa indo a por tdos os mala d Ei prqued na 
fas de todas as vistudes Diguiear  nio,apericoala nos elemem: 
tos que a constituem, cercar lhe em volta uma, atm ipheta pie Hosp a ds Comando aÃ 
motas toleranea & cada, Cs O apontado sus remo da verdadoira plant ogia e testmanho oquanes lúra dopraLie ne Les parda 

Clavel teve razão de dizer na Statique Sociale ; nO equilíbrio entre os direicudo muto, da mi Dies es 6 Que o aaa SA Be e não 40S Phenomends doses Pardaie Ialesota à cu dnteigencia e tlimpb pos vezes ju. io ogranves TÊ prálioarranear o oia ds oirgena in guarde do egomo & entao elieenta at Paz de aceitar dom tratopore mnlmaamo as Hneirea ções do ata E ane Fa AS: tod! As rosponbupNidados aus anime é der tre em fc dl fi, io a a bia aliiade pelo Deus de Abra, de ash 
ma mbasçã ânus 

maná so se limitasse ahi à letra do seu Bhandado. 
minuéiosa no estudo geral do inicio dus sociedades 

date or patanei dinne, ndo R pe Cas qu a cane sea agindo pa 
vismos de sidade PE 
raia ed pe an AR E q ora de Hi mil ne copio, on faço que de devalonpemene di és grata dons Ja culta des alia lons p devenir 

De Mao, à fam é uma Sociedade panicula, 
ads entre homen amar mosca ol de esperança Mbrlhaco connúlo di voa 
tades, então, n'essa hora tem alvorada o progres- 

diacae a nua: forma Taio sentimento pr eredencia o desho da hoan do sigam acao na eniçido estaval'o einen Enc q Agdeee a hesndr, que pira conbamêa a err 
Ai pódo mn podia sor tro o pap a e 

milia no evolução dus sociedad Remontando de edude em odado de éjocasp 
fara dê mineira inredtthoL o brecêno poadom do apócies viva mas poneo àUpovêo o Homem Ievantaçãe o 16d anta para ds ellaios sopas piora de spatial pe enbabaDãs one é polo aihamanto exito e pardom a a vit do ua enpanlb tado na dita gão ia sda no lo Mural de mais ago lónee no 
“A umili assim julgada e comprelendida não, anta em a de coesa ir aaa qu 

tro genero de relações collectivas e individuaes. de que rdundem provetos diretos para a ios tado godial, poli qua Ga honrada anna Soma de beidfcios! go é dido esperas on ode Ler doa A aa Ano ato rt a 06 Inara qd canil 6 perpetua de ateu em necula é dê geração em piradão. “Os governos teem competencia e dever poli co indelinavel da ão dolar ara né Ea) des o enthusiasho qua, É proprio da mocind no contrair do hymenau e dos lhosma vila a de no nda Franco dias 
a do leds! cas raca a 5 fas dentro da si espera peculiar de fnovaçto o lo descobre. preeard a iméricancia solicita dos. depositar” do. pd, pára” os quass não Cate Arsenal represalto que possa medio nao 

  

  

  

  

  

  

      

      
  

  

  

    
  

    
  

  

    

   
  

  

    

    

  

    

  

  

    

  

  

  

   
  

        

   



     

O OUCIDENTE 

  

    

qualidades anemhésicas oo or frutos ohidos dhediante a propaganda persussiva dos principios levados du philosophia/ e dos conselhos situdos da moral. Quinto mais sincero fr 0 afeto entre os o- xo9, quanto mais cuidados cereurem cada fam & abrigarem cada lar, quanta mas resolução de violnblilade domestica se contiver ma vida pár- ceulr os individuos se olervar na rp dos os dirigente, tánio mais inabalavl será o Estero da auetoridnde e tanto mais perfeita a con- dição soe ão ha duas soluções para este problema, nem pode haver opinião Urgente desde que todas 
fostração Bastante, tenhim conhecimento perem- ptorio da historia é da elhnogênia, não Se deixem Mover por. preconceitos infêndudos & por mero espirito de parcialidade e Eni Icomestvelmente um ds los so ranos que nos sobjuka sem nos vexar, que nos ende sem nos coptivar « que não obstinte dis- ear é estrear hordas & tribus, povos é na- Gõei, funde e enlaça mtum sentimento sublime de dontinuidado & de revivescencia historia estes dois seres de sexo diverio em cujo cerebro ha 6a qe resolve coninnes é agita oceanos em cujo ayatema nervoso a seiva extiaordinaria € em Golo vestino sransparece a justiça de um Deusa. “lória da imortalidade. 

  
     

      

  

  

  

   

  

    

  

JD Francisco do Noronha. 
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É Sabe, desgraçado, quem era esse excellente. 

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

         

homem de quem deu cabo? Descendia dos he- roicos.bandoleiros de Soul, que tantas erras 
Pechá de Jagine, Desde ha quan geraçõss que fodos os seus ascendentes foram enforéados ou. decapitados. Se irmão loino Épiro condenado. à morte por haver assasvinado, um munalmano. À devoção e a coragem são hereditaras sesta familia, Non o nao falou sb deveres re igosos, Dava ds egrejas « aos pobres. Domingo dê Paschoa, queimava Sempre dim tocha mal que a de todos ox outros Jejuava, quando tinha que jejuar e faria economias afim de poder re Tarsas para um convento. Sabia tudo io É Contessei hurmldemento que sab SE snbia também que éra elle o mais deno: dado dos meus companheiros? Sem desfazer em quem está presente, o Basilio era d'uma dedica: dum velo Não havia tac 
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AQuárro ladies omiaram a abrir a cova no: 

firme quê mo canenieto fino da ali 

  

  

    
  

   

   
tava de me esconder atraz dos que lisos ando Oi me disto e me di seco 
onirom o des a PD jk aquela a expiação de queme havia ameaça 
doê Us homem jo com menos ne contenta seia que não é brincadeira de criança beijar 
bocca dum cadaver, sobretudo quando nôs fo mos O assassino. Apptosimel:me do esqui, con” 
iemplei frente q ftente aquela cara, cujos Llhos abenos pareciam estar-se findo da minha rapaz 
ação curveia cabeça roceipelos dale 0» meus labios, Um Indrão, por facecia, empurrou-me a ca beça A minha bobsa achatouise em cima da boe- ca iria, Eiguiime cheio de horror. 

Metteram o corpo na cova. Deitaram-lhe um 
po phado de ore, Um pão, uma maçã e mas go. tás de vinho, coisas de que pouco precisava. fa: 
pácam à Gov mais depressa do que eu des.Java, Um dos salteadores observou. que eram preci- 
sos dois páos para fazer uma rod Hadgl-Stavros respondeu 
Sima piem-se Me depois o páos dei aleule 6 que 0 coração me soltava cá dentro, Os péos? O “que haveria de commum ente 65 ob e à minha pessca? 
O ei [ez um signal e d'ahi a pouco irouxeram- The do esstintorio as compia vara de jo: reiro. HadgiStivros pegou mo exquile fanebre & io em cia da Cova. Assentou-o cobre a terra 

Fresca, mandou-a levantar por um dos lados, em quinto o outeo se apoiava ho chão, e disse-me à 

    

  

     
  

  

     

  

   Este trabalhinho € para o senhor. Tenha abondade de se deseslçar E “Com certeza eu nos meus olhos uma interroga: qão cheia de angustia e de terror, porque logo Fesponde perda que ie não devota a la.   
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a ordem é nos mesmos sítios com intervalos 

quinta é ás seguintes gemi, À decima paulada já 
e forças nem para queixar-se ; 

calei-me. Mas o aniquilamento do. Fphiico aa id ae O Sea de ua RR Pat ARO cu penis 
dois homens sem proveito para ninguem ? 
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“Le Portugal au point de vue agricols; 

Hadg-Stavros respon- Existem ainda os tele- 
  de — Deixa: Sessenta pau- 

ladas levei eu é dois dias. 
depois estava dançando 
a romaica 

  

  

(Continia). 

SCIENCIA MODERNA 
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RLGRAPIA SEM MOS. 
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Mais yale tarde do que. 
nunca. Não podiamos de. 
forma alguma, nesta se-   doi deiar dê nose pr dest ão, grandiosa Roscoberia. que vem dez ds o mudiea das maravilhas Que tado seculo nos dem dado Conor Desde “que se teve co- nhegimento da existência da ejecuicidade, pode-se dizer que esta tem cami- ndo a passos gigantescos. Eretendendo dar q as capo a Gbenvo vimento ie lo é demos oineeeros por Harrar a historia da eletricidade GE à grandibsa descoberca do olegrapno actual mente usado, para em seguida dizemos, o que rj ot ctudado Se a vlegrpha em 

Duas questões se apresentam immediazamente: 1210 que se deve entender por esta palavra cl” FREE ta 2º Conto se achou a sua existencia? Dinfeimente se poderá dar uma sa lena paro Gaim Como GDI é irado o que precisamente so deve entenda: polo calor, Pe ju ou qualquer ua fon espec mo Pimento, visto que todos esses agentes physc Edo dão Eoujao do doa especias dO Cimento Por urna diéssis form recebemos a sensação da luz: ou da sombrã, POE um, Guta à da elscrisidade, por uma terceira a do ear, tem elo diferindo Ea uma das, Qncamante po ampliado velocidade des vibrações que agita 
ea cando lo do NUA eramos Conditos Varias thtorias teem sido apresentadas pora se PR oe mo q O io a oito no ae 5 exneiia de im uid inponderavel (o cier) para a explicação dos phie= ndinenos electrico, thcora que é alta hoje ne asd qo do apidas CO segunda gUeato apregenta uno réspostá mais imediata é presa, MERO BR ec np RO “Tonho Ced Decassaniamente Havia ese dese mar Tofena. más o pheromeno reconbieca-se; aca da que Concorteu para a existencia d'ssê pheno- do ida so ida plant demo atada xbora.o grande numero, de thcoris que teem aprendo poe a ua explicação an epa De Roda O cs ando di son em ecdo do 1 eos pprbeimamos por exemplo, de pequento porgótuide papel; ve” Bs im edmeme avr Ui cortar Cut equi cormodie O papel Dia se ndo q 
corpo se acha electrisado. por influencia, Foi por EstB modo que deteve conhecimento de que além toda às FO PONAUE O lorien 1 iman festa ainda via Mai uma, té sato desconhe- cáfia fra a electricidade, falavea d ego e uinp regada di coa ar Srefomeno como para ms cassa vom A parir leste momento, o desenvolvimento da léciridado foto pride quê heje edatele tim asa especial de pbysica, à qual joniou ooo Terphenomeno;A apjarição dos apparelhos tma- 
doidas "o iu srumentos electricos mão. tardou à 
o cia, ioisó papa o einodo lo lécioo 
fer otica: como tumbem para.o estudo da 
closeicidade dymamico, € hoje podemos dizels 
ado: erramos que, os nomes de Fran. 
di, Vo, Calvani, Ampére, Colono, Oi é 
o outios que sé acham intimamente ligados 
Port do da electricidade, ficarão immortalitados 
nos annaes da sciencia. 
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O desenvolvimento actual da electricidade é são grande que, à Dem dizer, a vemos empregada em foda a parte. Assim, O pdra-rios, as campai- aa elecirisas os motores elecrsom tea one, aluzelectrica à galvanoplasti, é o telegrapho. São mais do que aplicações da electricidade. 
u 

  

  

Data dos principios d'este seculo a apparição do primeiro elegrapho apparelho que hoje tanto se tem vulgaritado, Ao principio foi exe tido Como ma imples curiosidade de pasto, mas je a sua applicação tem-se propúiado por Quasi todo o mundo, Emi Porto, 8 primera linha tee- raplica foi instituída de Lisboa Cintra é data de 2684. Em virtude da facilidade com que a electri- dadê dynamica transmitia, os seus elcitos a um distancia consideravel, pelsou.se na aplicação “besta propriedade a ur apparelhos que tivessem poe fi à Kransmisão de agoes a Curta disto Eis, slgnass que correspondessem à palavra do individio. Foi desta forma que se imagino o te: legrapho. “Aciunlmente, um telegrapho consta do seguinte: 1 De um ou mai fios que liguem os dois pon- 
tos, sénido um delle o que tramimite os signvcs, 2 segundo o que os recebe. 2,2 De uma pilha lectrica que desenvolve a le- ade necessaria para produzir os efeitos pre- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  Se De um transmissor. De um Fesepios T e apparelhos:telêgraphicos clsiieds da seguinte foma * Telegraphos de agulha, hos quaes os signaos sto obtidos por meio de agullas magneticas onde se acha enrolado um io de cobre sem fim. Aberto 9, ireuio, à agulha desvia-se da ava posição, & gira pará tm OU. outro ado, consoante o nentido 
da corrente: É da junesão de todos estes desvios 
diversas letras: do alphabeto, Este systhem 
ainda adoptado em Inglaterra a Telegrophos de mostrador nos quaes à cor- 
rente act sôbre um cletro-imam que Se mogne- tisa ou desmagnetisa. quando. passa ou cesta à corrente, efeitos que se rellectem sobre um pon- teiro quê gira sobre um mostrador onde se acham inseriu todas de lts do alghabeto, À cor. 
Oo Jd: do arado consownte a le do alphabeto que se pretende trama “a este sy themo, pertencem os telêgraphos de 
Breguet e o de Wivastone, SÉ ole raphos escreventes nos quaes os signnos 

  

  

  

    

  

  

  

      são impressos por meio de uma alavanca sendo o 
seu movimento regulado por um electro-iman em 
comunicação com a corrente electrica que 0 
sujeita a magnetisações interrompidas, consoante      
Paissa ou cessa essa corrente. Nioutros, é ainda a 
propria corrente que determina a impressão dos 
signnes, sem o auxilio da alavanca. Pertencem a 
este grupo os telegraphos de Morse, de Hermann, 
“Thomson, ete. 

  

graphos autographicos destinados “a reproduz: sem um fae-simile qual. 
quer; 08 Helegraphossub- 
marinos e 05 telegraphos Sallantes, 

Por serem todos elles sou menos conheci 
os, dispensarnos hemos de os descrever 
«Como continuação 
foste nssumpto, fallare- mosn tro aro date. 
egraphia sem fios por meio” das ondas lumino- 

sas, é do mesmo pheno. meho por meio das ondas electriças, descoberta re- 
centemente feita e que constituiu. primeiro pas- 
so para a descoberta da 
telegraphia sem hos. 

  

  

  

900, 
BARCO RABELLO TRANSPORTANDO VINHOS PELO RIO DOURO 

(Contintay, 
“Antonio A: O: Machado, 

EEN 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemo: 

  

  

  

    

  

guras colóbros da historia do Por. 
o, edi- 

Bpisodio tngal (para uso do povo é das escolas) — 
de Figueirado — Tivares Cardoso dl Irmã tores = Tuisboa, 1900 

'Gom à competencia que é da maxima justiça 
reconhecer lhe, coligiu 0 se. Dr. Candido do Fi- gueiredo m'um' pequeno mas elegante volume de 
irá paginas, varios episodios dos mais importan- tes da nossa historia patria, Dem como traços ge. 
rães bioaraphicos dos homens notaveis que, tados os tempos, desde o começo da monarchia 
até nos nossos dias, se teem salientado pelos ser 
viços prestados ao seu par 

Destina-se à instrucção das creanças o do povo, 
o apreciavel livrinho, o que não quer dizer que, à par da indispensavel sjmplicidado. e clareza, 

sto ser especidimente destinado à jnelligencias 
da pouco aesenvolvidas ou à cspiritos pouco os, não, tenha sido escripro por forma à 

tornar agradave) é substanciosa à Sua leitura, mes- 
mo para 05 que mai lidos e versados na historia a, e Comprazam em rememorar fnctos e cpi- 

t, dedicações & serviços Cm que ha sempre 
jte sprender & muito que imitar, provei- 

osas lições à tirar das coisas é dos horêns. No prefacio da sua obra explica o auctor às razões 
Porque ella não logrou obier aprovação oficial 
para uso nos Iyeeus do reino. Não vem à propo- 
fito, nem mesmo cabe no acânhado espaço de 
que! podemos, dispôr, repetir aqui à curiosa his- tória que motivou a rêcusa, mas seja-nos permit. 
tudo. dizer que, em nossa” humilde opintão, em 
mada, o abalizado pedagogo e publicista ficou pre- 
judicado, O livro tem valor, logo hade ser lido & apreciado, ha de ter extracção, Com isso todos 
Jueram e folgm. O dueto 5 editores 6 o pu- 

  

  

  

    

  

  

  

     
  

  

    
   

  

  

  

  

    

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE, 
Para 1901 

stá publicado este primoroso annuario profi- 
samente ilustrado é com uma linda capa à córes 
representando o Pavilhão Portuguoz na Expe 

  

         
    

“de Paris “rogo 200 réis broshado cartonado 300 réis, pelo corro acerenco 30 réis de porte, E Podidos 
  EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 
    

itenervados todom om direitos de propri- edndle nrtintica o Mttorarim, ice 

 


